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RESUMO EXECUTIVO

primeiro bloco 



 

características 

segundo bloco Contextos Operacionais (CO) de atuação 
interesses de segurança 

nacionais 

• CO 1 de Dissuasão, Vigilância, Prevenção e Resposta

• CO 2 de Projeção de Estabilidade no exterior

• CO 3 de Segurança e Bem-estar dos cidadãos, 



características que as FAS deverão ter 
em 2035 

necessidade da mudança das 
FAS 

(acrónimo espanhol 
de Material, Infraestrutura, Recursos de Pessoal, Formação, Doutrina, Organização 
e Interoperabilidade)
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INTRODUÇÃO

«Ambiente Operacional (AO) 2035»



16

primeiro objetivo 

segundo

Metodologicamente
«Panorama de tendências geopolíticas. Horizonte 2040»,

AO 2035,

1

1



Introdução 

17

estruturado 

AO 2035
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CAPÍTULO 1
CARACTERÍSTICAS DO AMBIENTE OPERACIONAL 2035

«O acaso afortunado costuma ser quase sempre 
o prémio do esforço perseverante».

Santiago Ramón y Cajal

AO 2035,

1

Tabela 1: Ambientes VUCA

Características Efeitos É necessária

Volatilidade
• 
• 
• 

• 

• 

Incerteza
• 
• • 

• 

Complexidade • 
• 

Ambiguidade • 

1



volatilidade

fake news,
incerteza

complexidade 

ambiguidade 

Estratégia de Segurança Nacional (ESN) 
2017,

(3), aspetos ético-legais, e (4) ameaças.

ESN 2017,
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2. Vulnerabilidades

vulnerabilidades

aspetos éticos e legais 

11. 
novas normas internacionais 

 



legais
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2.2. Ameaças

14. ESN 2017,
»

15. 

Ambiente 
operacional 

2035

QUEM?

O QUÊ?

COM QUEM?

ONDE?

COMO?

COM O QUÊ?

16. Estados frágeis ou falidos 



17. 
consequências sobre os nossos 

interesses

Tabela 3: Estados frágeis ou falidos

Ambiente 
operacional

2035

QUEM?

O QUÊ?

COM QUEM?

ONDE?

COMO?

COM O QUÊ?

18. 

crime organizado 
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Tabela 4: Crime organizado

Ambiente
operacional

2035

QUEM?

O QUÊ?

COM QUEM?

ONDE?

COMO?

COM O QUÊ?

19. 

terrorismo 
armas de destruição maciça (ADM).

terrorismo 

grupos (proxies),

efetivos policiais



(NBQ-R) 

Tabela 5: Terrorismo

Ambiente
operacional

2035

QUEM?

O QUÊ?

COM QUEM?

ONDE?

COMO?

COM O QUÊ?

proliferação de ADM 

Tabela 6: Armas de destruição maciça (ADM)

Ambiente 
operacional 

2035

QUEM?

O QUÊ?

COM QUEM?

ONDE?

COMO?

COM O QUÊ?
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maciços e indis-
criminados

ciberataques e das campanhas de manipulação e desinformação, 

ameaça cibernética 
hacktivistas

potenciais objetivos

Tabela 7: Ameaça Cibernética

Ambiente
operacional

2035

QUEM?

O QUÊ?

COM QUEM?

ONDE?

COMO?

COM O QUÊ?

transversal



campanhas de manipulação e desinformação 

infraestruturas críticas

eclosão do ciberespaço 

Tabela 8: Campanhas de manipulação e desinformação

Ambiente 
operacional

2035

QUEM?

O QUÊ?

COM QUEM?

ONDE?

COMO?

COM O QUÊ?
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(« » 

(« »

(« »

3. Oportunidades

inovação tecnológica 

cres-
cermos e melhorarmos nos nossos esforços em matéria de cooperação



nas OISD 
iniciativas bilaterais, minilaterais4 e multilaterais 

4
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FAS instrumento do Es-
tado solução

4. Caracterização do Ambiente Operacional 2035

fatores-chave: 
5

5



quadro 
onde interagem todas as variáveis

6

persistência das 

6  
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preferência pela utilização de estratégias de antecipação e 
prevenção em detereminto das de reação ou resposta

49. 
aumento 

51. 
reforço 

da cooperação 

acordos multilaterais, minilaterais e bilaterais ad hoc 

maior colaboração com os dife-
rentes departamentos 

54. estratégias ou linhas de ação dos potenciais adversários



,

55. teorias, 
estratégias, táticas e meios convencionais 

56. 
do enfraquecimento de alguns Estados
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57. 
status quo

estratégias, procedimentos e técnicas não convencionais, 

58. estratégias híbridas



59. 

continuum

zona cinzenta

61. 

áreas de operação»

(Multi-domain Battle ou Cross Domain Battle).

área cognitiva, 

área 
ciberespacial 
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64. 
perceções negativas na sociedade, 

65. 

território nacional 

as 



ONU NATO e à UE, 

66. em que espaços de con-
frontação é que as operações terão lugar

(global commons),
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67. 

68. 

áreas urbanas densamente povoadas

69. encur-
tamento dos tempos do ciclo de comando e controlo

sistemas anti-
-acesso e de interdição de zona (A2/AD)

71. 
espaços comuns 

globais ,



espaço ultraterrestre

74. 

75. O ciberespaço

76. tecnologia motores mais determinantes da 
mudança do ambiente operacional futuro, 

77. áreas tecnológicas emergentes 
big 
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41

data,

brain augmentation,

78. 

79. 
surpresa estratégica 



FAS ágeis, colaborativas 
e abertas à mudança, com equipamentos de trabalho versáteis e adaptados ao am-
biente



Capítulo 1. Características do ambiente operacional 2035

operacional em 2035».

SUMÁRIO:

2. Oportunidades: 

•  

•  

•  

•  

•  

•  

•  

–  

–  

–  

–  

•  

•  
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CAPÍTULO 2
CONTEXTOS OPERACIONAIS DE ATUAÇÃO DAS FAS

«A milícia tem por missão a defesa da liberdade, um dos 
mais preciosos dons que os céus deram aos homens».

Miguel de Cervantes

5. Interesses nacionais de segurança versus contextos operacionais de 
atuação das FAS

81.  
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missão das FAS

XVI 

84. interesses nacionais de segurança 

85. 

esforço de segurança e defesa
1

1.  soberania nacional
protegido é a própria existência da Nação espanhola.

 internacional estável de 
paz, segurança e respeito pelos direitos humanos

vida, segurança, bem-estar e prosperidade 
espanhóis

1
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47

86. 

87. Contextos Operacionais 
de atuação das FAS

 –

 –

 –



48

6. CO 1. Defesa: Dissuasão, Vigilância, Prevenção e Resposta

88. 

89. razão de ser

operações de rea-
ção

operações permanen-
tes4

91. 
natureza externa como interna5

( );
6.

7

Doutrina Conjunta (PDC)-ül (A),

4

5 Estratégia de Segurança Nacional (ESN) 2017.

6

7
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49

94. 
8

95. agressões externas

9.

96. 

8

9 Estratégia de Segurança Nacional (2017)



97. 
áreas de operação

ciberespacial e a cognitiva .

98. área ciberespacial

99. 
hacktivistas)

área cognitiva
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51

• credibilidade 

11.

• valor estratégico 

operações permanentes 

revisão da regulação, dos 
procedimentos e dos sistemas 

11



7. CO 2. Projeção de Estabilidade no Exterior

esforço de segurança e defesa

«responsabilidade de proteger»

coope-
ração internacional.



Capítulo 2. Contextos Operacionais de Atuação das FAS

«interesses 
estratégicos» «outros interesses de segurança»

esforço comprometido em 
recursos humanos e materiais

equilibrem dois princípios:

outros esforços de segurança de for-
ma autónoma e prioritária,

atividades de Segurança Cooperativa

14. 

14
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Estados frágeis ou falidos

116. Grupos radicais

migrações maciças

ajuda ao desenvolvimento, melhoria das estruturas de seguran-
ça e defesa, democratização e luta contra a pobreza.
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55

operações de 
apoio à paz e ajuda humanitária e outras operações de estabilização e apoio ao 
desenvolvimento

defesa coletiva

cooperação entre os Estados 

defesa dos nossos interesses nacionais de segurança 
fora das nossas fronteiras.

previsível que esta 
tendência aumente até 2035

cultura e consciência de Defesa.

8. CO 3. Segurança e Bem-estar dos cidadãos
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contribuição das FAS para a sua segurança e 
bem-estar internos

Sistema de Segurança Na-
cional 

• 
fatores de pressão migratória 

• falta de integração

• terrorismo jiadista
15

• armas de destruição maciça e dos seus vetores de lançamen-
to 16

• crime organizado17

• recursos energéticos 

18

•  ataques e ciberataques 
19

15 Estratégia de Segurança Nacional (2017).

16

17

18 Estratégia de Segurança Nacional (2017).

19
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57

• as emergências e catástrofes

• a necessidade de evacuar residentes espanhóis no estrangeiro

contribuição para a Ação do Estado 

complementar ao trabalho 
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comunicação estratégica

Quadro 10: Resumo dos Contextos Operativos de Atuação das FAS
CO 1:

Defesa: Dissuasão, Vigilância, 
Prevenção e Resposta

CO 2:
Projeção de estabilidade no exterior

CO 3:
Segurança e bem-estar dos cidadãos

INTERESSES DE 
SEGURANÇA 
NACIONAL 

PROTEGIDOS

Vitais: Estratégicos e outros interesses: Vitais:

TIPOS DE 
MISSÕES/

OPERAÇÕES

EVENTUAIS 
DESAFIOS A 
ENFRENTAR

• 
• 

• 
•  

• 
• 
• 

FORMA DE 
ATUAÇÃO

ÁREA 
GEOGRÁFICA

ÁREAS DE 
OPERAÇÃO
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59

OBJETIVO: «Determinar em que contextos ou situações é que as FAS operarão para prote-
gerem os interesses nacionais de segurança».

SUMÁRIO:

4. INTERESSES NACIONAIS DE SEGURANÇA vs. CONTEXTOS OPERACIONAIS DE ATUAÇÃO DAS 
FAS. 

– 

–  

5. Contexto Operacional (CO) 1. Defesa: Dissuasão, Vigilância, Prevenção e Resposta. 

6. Contexto Operacional (CO) 2. Projeção de estabilidade no exterior.

7. Contexto Operacional (CO) 3. Segurança e bem-estar dos cidadãos.
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CAPÍTULO  3
NECESSIDADE DE MUDANÇA NAS FAS PARA A SUA ADAPTAÇÃO AO AO  

2035

«A sorte é o resultado dehoras de planeamento. 
Para os prevenidos não há más contingências, 

nem para os preparados há apertos».

Baltasar Gracián

9. Características das FAS em 2035

MIRADO-I 

capacidade de gestão das informações 



limitações de tipo legal e ético

superioridade tecnológica 

Tabela 11. Características das FAS no ambiente operacional de 2035



Capítulo 3. Consequências da mudança nas FAS para a sua adaptação...

• viabilidade 

• sustentabilidade 

• 

agilidade

organização 
pessoal 

141. 

• Capacidade de resposta

• Versatilidade

• Flexibilidade

• Resiliência

• Inovação



64

• Adaptabilidade

credibilidade 

144. 
1

145. 

resiliência

1
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65

146. 

mobilidade estratégica

• Disponibilidade

• Destacabilidade ou capacidade de projeção

• Sustentação

147. 
interoperabilidade

148. 



66

149. 

interoperáveis 

10. Sobre a mudança

alterar a nossa 
mentalidade, tanto a nível individual como organizativo

151. 

de conceber as FAS de 2035.

154. 
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67

155. o fator humano e uma liderança efetiva 

156. 
enfrentar as mudanças 

157. fatores subjetivos 

• mentes abertas 



68

• marca

• experiência

• 

.
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69

• choque geracional 

158. 
fatores organizativos 

159. mu-
dança cada vez mais com maior rapidez

duas formas implementar esta mudança. 

transformação 
adaptação.

161. 

transformação

diferença entre transformar-se e adaptar-se, 

adaptabilidade 



164. 

165. 

processo contínuo de adaptação 

11. Um modelo de mudança inovador

166. 

princípios de viabilidade e sustentabilidade 
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71

167. adap-
tando progressivamente as FAS aos novos tempos e situações 

168. «pessoas» 

169. «ideias» 

«ferramentas» 

171.  Criamos agilidade estratégica quando inovamos ou efetuamos mudanças, 
ajustes ou melhorias nas três áreas anteriormente referidas

sinergias 



174. líderes que 
compreendam 

175. 

Tabela 12. Inovação equilibrada nas pessoas, ideias e ferramentas.

Tabela 13. Inovação desequilibrada nas pessoas, ideias e ferramentas.
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12. Mudança nas «pessoas»

176. 
características 

• 
a qualidade e preparação dos seus membros prevalecerá 

sobre a quantidade. 

• neutralizar uma eventual limitação de efetivos, 

 –

 –

 –

• pro-



74

 –

 –

 –

 –

 –

 –

• 

• 

177. 

:

• 
pensar de um modo di-

ferente 

• 

manter alto grau de empenho, motivação, excelência, 
disciplina e disponibilidade permanente 

• formação novas tecnologias
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75

• gestão do conhecimento

• melhoria interoperabilidade 

• capacidade física combatentes

• formação ciberespaço e 
a cognitiva.

• mudança de mentalidade 

• potenciação formação de líderes

 –

 –
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qual a informação que realmente interessa 

179. estruturas organizativas atuais 

velocidade de comando.

181. 
conceito ritmo de batalha, 

aumento da largura de banda disponível, a redundância e a transparên-
cia 

Network Centric Operations

atuação coordenada das FAS 

184. sistemas de uso partilhado das informações 
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77

185. 

 
ambiente distribuído.

186. 

que se «pode fazer» 

187. 
a inspiração, 

Tabela 14: Tabela esquemática do Comando e Controlo futuro

Era Industrial
(passado)

Era da Informação
(futuro)

Direitos de decisão
• 
• 
• 

• 

• 

Padrões de interação

• • 

Distribuição das 

informações

• 
• 

• 

188. 
postulados da opera-

ção em rede
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189. forças disper-

a nossa organização deverá 
evoluir 

191. 

nova visão da liderança 

liderança coletiva e mais criativa

13. Mudança nas «ideias»

intimamente relacionadas com as suas FAS

194. 
«ponte» entre a teoria da guerra e a sua prática

195. 
propostas ou soluções de utilização 
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79

196. quais as capacidades que necessitamos 
e como é que devemos utilizá-las para operar

197. 



198. 

14. Mudança nas «ferramentas»

199. 
previsões 

tecnologias disruptivas.

impacto tecnologias 

aplicação de tecnologias disruptivas 

problemas e 
debates éticos 

robôs

(UAV) 

uso de armas cibernéticas, 
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81

superiori-
dade tecnológica 

(Defense Innovation Initiative-2014) 

novas tecnologias disruptivas

• 

• 

• 

• 

• 



tecnologias-chave emergentes

• 

• 

• 

• 

• 

tecnologias-
-chave 

big data

 tecnológico 
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4a  

(European Defense Agency)
ad hoc.

potenciar as seguintes áreas tecnológicas

14.1.2.1. Robótica e sistemas não tripulados ou autónomos:



84

siste-
mas totalmente autónomos 
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85

enorme complexidade

. Potenciais aplicações militares.

14.1.2.2. Geração e armazenamento de energia

Potenciais aplicações militares.



86

14.1.2.3. Energia dirigida
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87

XXI.

 Potenciais aplicações militares

14.1.2.4. Metamateriais e técnicas de 
fabrico avançadas



88

 Potenciais aplicações militares
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89

14.1.2.5. Big data ou megadados

244. Big data

 Potenciais aplicações militares

(combat cloud),

(Human-Machine Interface).



propriedades e instalações 

inves-
timentos manutenção, 

uso conjunto 

15. Interoperabilidade
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91

ação conjunta 

integração combinada 

Smart Defence, Pooling & 
Sharing,

integrar a sua ação e coordenar as suas opera-
ções com outros instrumentos do Poder do Estado

PESSOAS IDEIAS FERRAMENTAS

RECURSOS HUMANOS TREINO ORGANIZAÇÃO DOUTRINA E OUTRAS

MATERIAIS

INFRAESTRUTURATECNOLOGIAS 
DISRUPTIVAS APLICAÇÕES MILITARES

•  

•  

•  

•  

•  

•  

•  

•  

• 

INTEROPERABILIDADE



16. Potenciais áreas de mudança das FAS para a sua adaptação ao 
Ambiente Operacional 2035

estraté-
gias assimétricas 

se adaptem per-
manentemente às nossas capacidades 

as nossas 
FAS deveriam:

• Melhorar a sua agilidade estratégica. 

• Diminuir a pegada logística. 

• Otimizar os custos de operação e sustentação. 

• Otimizar a distribuição dos efetivos militares. 

• Melhorar a gestão do talento. 

• Apostar na superioridade tecnológica. 
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• Melhorar as capacidades de vigilância e análise. 

.

• Melhorar as capacidades nas áreas ciberespacial, cognitiva e no espaço ultra-
terrestre da área aeroespacial. 

• Melhorar em interoperabilidade, com atores estatais e não estatais, dentro e fora 
das nossas fronteiras. 
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• mudanças organizativas e estruturais 

a mudança é fundamental 

FAS adaptadas aos novos tempos
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95

OBJETIVO: «Determinar as características que as FAS deverão ter em 2035 e as consequên-
cias ou envolvimentos de mudança nas diferentes áreas do MIRADO-I para que aquelas se 
adaptem ao ambiente operacional».

SUMÁRIO

8. SOBRE A MUDANÇA. 

9. NECESSIDADE DE SE ENFRENTAR A MUDANÇA.

• 
• 
• 
• 
• 

10. DIFICULDADE EM ATACÁ-LA.

• 

 –
 –
 –
 –
 –

• 

11. COMO EFETUÁ-LA. TRANSFORMAÇÃO OU ADAPTAÇÃO?

• 
• 

12. UM MODELO DE MUDANÇA INOVADOR. 

13. MUDANÇAS NAS PESSOAS, IDEIAS E FERRAMENTAS. 

14, 15 e 16 POTENCIAIS ÁREAS DE MUDANÇA DAS FAS PARA A SUA ADAPTAÇÃO AO AM-
BIENTE OPERACIONAL 2035.

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 
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